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BIOSSÓLIDO NA PRODUÇÃO DE MUDAS DE Euterpe oleracea 

 

RESUMO – O crescimento na demanda pela polpa e palmito de açaí e o 
aumento na procura de mudas dessas espécies para paisagismo e ornamentação 
urbana, tem impulsionado o setor na produção de mudas de qualidade. Com o 
crescimento populacional tem-se observado aumento da produção de resíduos 
orgânicos oriundos das atividades humanas, entre eles o lodo de esgoto doméstico. 
Os resíduos quando não tratados, podem ser incinerados ou armazenados em 
aterros, gerando problemas, tornando-se necessário buscar formas sustentáveis de 
utilização desse resíduo, como seu reaproveitamento na agricultura e como 
componente de substrato para produção de mudas.  Dessa forma, este trabalho teve 
o objetivo de avaliar o desenvolvimento inicial de mudas de Euterpe oleracea 
produzidas em substratos à base de biossólido. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado. Foram seis tratamentos, quatro repetições e dez plantas por 
parcela. Os tratamentos testados foram constituídos por substratos resultantes da 
mistura de terra de subsolo (TS) e biossólido (BIO) em diferentes proporções: 100% 
TS; 80% TS + 20% BIO; 60% TS + 40% BIO; 40% TS + 60% BIO; 20% TS + 80% BIO; 
100% BIO. Foram avaliados os parâmetros morfológicos das mudas e os teores de 
macro e micronutrientes foliares.  A utilização do biossólido na composição de 
substrato se mostrou eficiente para produção de mudas de E. oleracea. Composição 
20%, 40% e 60% de biossólido no substrato apresentou melhores respostas quanto 
aos parâmetros morfológicos de qualidade de mudas, como também concentração de 
nutrientes nas folhas.  
 

 

Palavras-chave: Fertilizante orgânico; lodo de esgoto, produção de mudas, 

sustentabilidade  
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BIOSOLID IN THE PRODUCTION OF Euterpe oleracea SEEDLINGS 

ABSTRACT - The growth in demand for açaí pulp and hearts of palm and the 
increase in demand for seedlings of these species for landscaping and urban 
ornamentation, has driven the sector in the production of quality seedlings. With 
population growth, there has been an increase in the production of organic waste from 
human activities, including domestic sewage sludge. The residues, when not treated, 
can be incinerated or stored in landfills, creating problems, making it necessary to seek 
sustainable ways of using this waste, such as its reuse in agriculture and as a substrate 
component for the production of seedlings. Thus, this work aimed to evaluate the initial 
development of Euterpe oleracea seedlings produced on substrates based on 
biosolids. The experimental design was completely randomized. There were six 
treatments, four replications and ten plants per plot. The tested treatments consisted 
of substrates resulting from the mixture of subsoil (TS) and biosolid (BIO) in different 
proportions: 100% TS; 80% TS + 20% BIO; 60% TS + 40% BIO; 40% TS + 60% BIO; 
20% TS + 80% BIO; 100% BIO. Seedling morphological parameters and leaf macro 
and micronutrient contents were evaluated. The use of biosolids in the substrate 
composition proved to be efficient for the production of E. oleracea seedlings. 
Composition of 20%, 40% and 60% of biosolids in the substrate showed better 
responses regarding the morphological parameters of seedling quality, as well as the 
concentration of nutrients in the leaves. 

Keywords: Organic fertilizer; sewage sludge, seedling production, sustainability
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

1. INTRODUÇÃO

A família Arecaceae representa a terceira família botânica mais importante para 

o ser humano, possui ampla distribuição e diversidade de usos. Conta com

distribuição predominantemente tropical e subtropical, que engloba aproximadamente 

200 gêneros e cerca de 2.600 espécies (Gama et al., 2010).  A família apresenta um 

importante papel no ecossistema, como habitat para animais e fornecimento de 

alimentos para animais e para o ser humano. Algumas espécies são potencialmente 

econômicas para o agronegócio de frutos, palmito e óleo comestível, e mais 

recentemente, como alternativa para a produção de biodiesel e também para 

ornamentação urbana, devido a sua beleza, rusticidade e elegância (Soares et al., 

2014; Souza e Lima, 2019). 

Aliado ao desenvolvimento econômico, o desenvolvimento da agricultura deve 

caminhar em conjunto com a sustentabilidade dos meios de produção e minimização 

de danos ambientais. A valoração dos resíduos orgânicos oriundos dos centros 

urbanos e das indústrias podem ser utilizados como solução de graves problemas 

ambientais, como degradação do solo e erosão. O reaproveitamento de resíduos na 

agricultura, como o lodo de esgoto, tem por objetivo atender à crescente demanda por 

fertilizantes orgânicos (Santos et al., 2014), ao mesmo tempo, uma solução ao 

problema de acumulação de lodo de esgoto em alta escala nas estações de 

tratamento (Boeira e Souza, 2007) e, ainda, os agricultores são amplamente 

beneficiados ao considerar os resíduos como um recurso valioso, convertendo-o em 

fertilizante (Santos et al., 2014; Zago e Barros, 2019). 

O lodo de esgoto quando devidamente tratado recebe o nome de biossólido e 

adquire características que permitem sua utilização na agricultura. Constitui um 

material rico em matéria orgânica e nutrientes, com alta capacidade e substituir em 

parte ou totalmente o uso de substratos e fertilizantes, atendendo as demandas 

nutricionais das plantas (Djandja et al., 2020).  

A produção de fertilizantes minerais no Brasil tem sido insuficiente para 

abastecer a demanda interna, fazendo com que o país seja dependente dos preços 

do mercado externo e importe cerca de 70% de N e 50% de P. Soma-se a isso o fato 
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de a matéria-prima para a extração dos fertilizantes ser escassa e com uma alta 

demanda de energia não renovável proveniente de petróleo e gás natural (Ogino et 

al., 2021).  

A oscilação dos preços desses fertilizantes minerais é acompanhando pela 

redução do poder de compra pelos produtores e, consequentemente, redução da 

produção agrícola (Ogino et al., 2021). Dessa forma, é necessário o investir em 

aproveitamento dos resíduos provindos das atividades humanas e industriais, os quais 

são ricos em nutrientes essenciais ao desenvolvimento vegetal, além de possuírem 

propriedades biológicas e químicas adequadas para seu uso como substratos. 
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4. CONCLUSÃO

A utilização do biossólido na composição de substrato se mostrou eficiente para 

produção de mudas de E. oleracea. Composição 20%, 40% e 60% de biossólido no 

substrato apresentaram melhores respostas quanto aos parâmetros morfológicos de 

qualidade de mudas, como também concentração de nutrientes nas folhas.  
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